
 

 
A International Federation of Dental 

Hygienists (IFDH) efetuou em Junho, o Global Oral 

Health Summit, um evento virtual à escala mundial 

e oportunamente divulgado aos sócios da APHO. 

No Summit participaram líderes influentes da 

Organização Mundial de Saúde, Federação 

Dentária Internacional, Platform for Better Oral 

Health in Europe, International Association for 

Dental Research, Alliance for a Cavity-Free 

Future, Colgate, DentisplySirona e as presidentes 

da IFDH e EDHF. A APHO esteve representada 

tendo contribuído com questões para a discussão.  

 Sob o lema “THE FUTURE TOGETHER” o 

enfoque foi para o papel do higienista oral na 

"equipa de saúde oral" e na "equipa 

multidisciplinar". O tema não podia deixar de ser 

mais atual dada a recente publicação da 

Resolução para a saúde oral da OMS (WHA74, 

maio 2021). Esta Resolução, aprovada por todos 

os estados-membros da OMS, abre uma janela de 

oportunidade para colocar a saúde oral na agenda 

global da saúde.  

 Apesar dos esforços desenvolvidos para 

melhorar a saúde oral nos últimos anos, as 

doenças orais continuam a ter um enorme peso, 

ocupando a 1ª posição na prevalência a nível 

mundial com um forte impacto económico e social. 

O aprofundamento das desigualdades e a 

alteração dos padrões de morbilidade das 

doenças orais acrescentam desafios adicionais a 

estes problemas.  

 

 

 

 

 

 

 É urgente de abordar estes desafios com 

intervenções de saúde pública que integrem 

a saúde oral nas iniciativas de promoção da saúde 

e os determinantes sociais, bem como integrar a 

saúde oral nos cuidados de saúde primários, 

numa abordagem preventiva multidisciplinar, com 

base no princípio da Cobertura Universal de 

Saúde. A estratégia passa pela abordagem ao 

indivíduo, à comunidade e a classes profissionais 

que possam contribuir para a promoção da saúde, 

estendendo-se à classe política. 

 Enquadrar a saúde oral dentro dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

coadjuvará a integração da saúde oral nos 

sistemas de saúde e outros setores além da 

saúde, com o objetivo de prestação de cuidados 

com qualidade, menos invasivos e 

ambientalmente corretos. 

 Os higienistas orais posicionam-se de 

forma privilegiada para apoiar esta abordagem e 

devem desempenhar um papel ativo na promoção 

da saúde oral e da saúde geral dos indivíduos e 

das comunidades. A APHO tem vindo a 

desenvolver uma estratégia para colocar a saúde 

oral na ordem do dia e a reforçar o papel fulcral 

dos higienistas orais, enquadrada num contexto 

internacional favorável que agora se começa a 

delinear. 
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